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ESTE LIVRO ABORDA O PROCESSO DE MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA BRASILEIRA NO 

PERÍODO COMPREENDIDO ENTRE AS DÉCADAS DE SESSENTA E OITENTA TENDO COMO 

REFERENCIAL O MACROPROJETO DO ESTADO BRASILEIRO DE MODERNIZAÇÃO ECONÔMICA. 

O AUTOR RESGATA O DEBATE SOBRE O PAPEL DA AGRICULTURA NO DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO BRASILEIRO. NO GERAL NA DÉCADA DE SESSENTA PREVALECERIA O DEBATE 

ENTRE O ATRASO DA AGRICULTURA BRASILEIRA E SUA FUNCIONALIDADE. A DÉCADA DE 

SETENTA REFLETE, COM MAIS INTENSIDADE, A INTERVENÇÃO DO ESTADO NO PROCESSO DE 

ALTERAÇÃO DA BASE TÉCNICA DA AGRICULTURA E DA PENETRAÇÃO DO CAPITAL NO CAMPO. 

INTENSIFICOU-SE A SUBORDINAÇÃO DO SETOR AGRÍCOLA AO SETOR URBANO-INDUSTRIAL, 

QUE PASSOU A SER O ELEMENTO CENTRAL NO PROCESSO DE ACUMULAÇÃO DE CAPITAL. 

A ANÁLISE DESSE PROCESSO OCORRE A PARTIR DA ATUAÇÃO DO ESTADO, ATRAVÉS DOS 

DIVERSOS Pios ECONÔMICOS FORMULADOS PELOS GOVERNOS ENTRE 1960-1980, COM 

ÊNFASE PARA AS DIRETRIZES TRAÇADAS PARA O SETOR AGRÍCOLA. 

ESTE LIVRO RESGATA O PAPEL DESEMPENHADO PELO ESTADO NOS PROCESSOS DE MO-

DERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA E NA FORMAÇÃO DO COMPLEXO AGROINDUSTRIAL E CONS-

TITUI-SE, ASSIM, EM TEXTO DE REFERÊNCIA PARA O ENTENDIMENTO DAS TRANSFORMA-

ÇÕES DO SETOR AGRÍCOLA BRASILEIRO NO PERÍODO DE 1960/1980, QUE SE CARACTERIZA 

PELA FORTE INTERVENÇÃO ESTATAL NA CONDUÇÃO DAS POLÍTICAS PARA ESTE SETOR. 

O AUTOR RETRATA UM PERÍODO DE TRANSFORMAÇÕES NO SETOR AGROPECUÁRIO BRA-

SILEIRO QUE FOI MARCADO PELA INTERVENÇÃO DO ESTADO ATRAVÉS DAS DIVERSAS POLÍTI-

CAS FORMULADAS PARA AS ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS E QUE, NOS ANOS NOVENTA TÊM 

SIDO ALTERADAS, FACE AO CARÁTER LIBERAL DO ESTADO BRASILEIRO, O QUE POSSIBILITOU 

O SURGIMENTO DE UM NOVO CENÁRIO, NO QUAL AS RELAÇÕES ENTRE OS AGENTES QUE 

ATUAM NA AGRICULTURA BRASILEIRA ESTÃO SENDO ALTERADAS E NOVAS ABORDAGENS ES-

TÃO EMERGINDO PARA O ENTENDIMENTO DESSE PROCESSO. 
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